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INTRODUÇÃO

A política de regulação da atenção à saúde tem
por objetivo programar ações que incidem
sobre os prestadores, públicos e privados para
orientar uma produção eficiente, eficaz e
efetiva de ações de saúde². O Complexo
Regulador de Goiânia é responsável por
estabelecer a obrigatoriedade de
encaminhamentos e regulação de todas as
consultas, exames especializados e internações
nas unidades públicas, filantrópicas e privadas
contratadas pela Secretaria Municipal de Saúde,
bem como o encaminhamento de pacientes de
outras unidades de saúde de outros
municípios¹. O objetivo do presente estudo foi
caracterizar o perfil dos usuários encaminhados
ao atendimento fonoaudiológico disponibilizado
pelo SUS em Goiânia.

MÉTODO

Projeto aprovado pela Secretaria Municipal de
Saúde de Goiânia e pelo comitê de ética da PUC
Goiás, parecer nº: 2.823.884. O estudo foi do tipo
documental, quanti-qualitativo, cujos dados
foram coletados virtualmente pelo Sistema da
Central de Regulação de vagas e lista de espera
do período de 2015 a 2018.

RESULTADOS

Foram encaminhados 2288 usuários para o
atendimento fonoaudiológico, em que 35%
corresponderam à demanda do interior e 65%
demanda de Goiânia.

Considerando a história de doença atual, a
queixa relacionada a área de Linguagem
correspondeu a 1247 encaminhamentos, sendo
incluídas, por exemplo, dificuldades na fala com
ou sem alterações no comportamento,
transtornos de aprendizagem, transtornos de
leitura e escrita, TEA.

CONCLUSÃO

O estudo evidenciou maior demanda para a
Fonoaudiologia concentrada na capital,
prevalecendo como público alvo crianças e
adolescentes com queixa de alterações na
Linguagem. Esses dados podem ser justificados
pela concentração de profissionais nas grandes
cidades, sendo que no sexo masculino existem
maiores fatores biológicos/genéticos e sociais
para alterações em diversos aspectos
relacionados a linguagem, que são evidenciadas
em idade pré-escolar e escolar. Portanto, a
identificação da demanda contribui para o
incentivo e ampliação do campo de trabalho
para o fonoaudiólogo na rede pública de saúde.

Observou-se o predomínio do sexo masculino e
as faixas etárias de 0 a 4 anos, 5 a 9 anos, e 10
a 14 anos.
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